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da Feitoria, tendo sido os portugueses aprisionados (não se faz referência
quanto aos índios) e o comércio estabelecido na segunda. Ao se analisar a pro­
ximidade entre os dois pontos, há que se admitir que os índios mencionados
cm ambos os episódios, integrariam o mesmo grupo cultural, possivelmente a
mesma aldeia. Os dados etnográficos e etno-histôricos referentes aos Tupi da
cosia. permitem supor que mais de um grupo não deveria manter-se em tal
proximidade. O sistema agrícola desenvolvido pelos grupos de Floresta Tropi­
cal exige um amplo espaço territorial, não apenas para a agricultura, mas ainda
para as atividades de coleta e de caça. que a completam. Deste modo. deve-se
admitir que o território em áreas tão próximas não fosse ocupado por mais de
um grupo, mesmo que compartilhassem o mesmo sistema cultural (diferentes
aldeias de um só grupo). A ocupação de um mesmo terr itório geraria conflito
decorrente da concorrência pelos mesmos interesses. No caso de relacionarem­
se a sistemas culturais diferentes, a concorrência ainda assim se evidenciaria.
Ademais, são frequentes as referências às disputas territoriais dos Tupi .

O segundo ponto que chama a atenção nos registros de Pereira da
Costa, diz respeito aos produtos embarcados pelos franceses através de nego­
ciação com aqueles índios. Observa-se que são produtos que no seu conjunto
não deveriam ter sido obtidos pelos índios em uma mesma região. No caso do
pau-brasil, sua dispersão geográfica é mais ampla. Entretanto. o algodão que
representa um volume significativo no conjunto da mercadoria embarcada,
corresponde a um cu ltivo de regiões menos úmidas que a Mata Atlântica. Seria
e ~ te algodão proveniente do agreste ou mesmo do semi-árido. Esta questão se
vincula a uma outra em termos de área de abrangência do território tribal.
Mesmo admitindo-se a grande extensão territorial de um domínio tribal, refe­
rências históricas e etnográfic as mostram uma multiplicidade de grupos que se
distribuíam na faixa hoje abrangida pelo estado de Pernambuco , entre as zonas
da mata e o semi-á rido. Deste modo, há que se considerar a possibilidade de
que a totalidade dos produtos trazidos para comercialização com os portugue­
ses fosse obtida em mais de um grupo. Os produtos poderiam ser trazidos aos
portugueses por cada um dos grupos, ou obtidos em cada um, através do grupo
que mantinha o contare com os europeus no litoral. Em ambos os casos seria
necessário que houvesse uma relação pacífica entre os grupos. No caso de
aporte por apenas um grupo, se estaria evidenciando o sistema de trocas (co­
mercialização) entre os grupos indígenas locais.

Um outro ponto que merece maiores reflexões diz respeito ao volume
de mercadorias embarcadas. No caso da Feitoria servindo de entreposto, em
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que poderia-se armazenar os produtos, pode-se admitir uma estocagem gradu­
ai, por um período mais prolongado. Neste caso, há que se considerar a amo
plitude do local de estocagem, visto que esta área litorânea é úmida, sujeita a
um período de chuvas em torno de seis meses. Entretanto, no caso das embar­
cações que eventualmente aportavam, em se cons iderando que apenas um gru­
po em cada local fornecia os produtos da terra aos navegadores, como se pode­
ria explicar o volume de algodão, por exemplo, que era embarcado. Tal volu­
me seria o excedente de apenas um grupo?

A experiê ncia portuguesa de cantata com outros povos, outras socie­
dades, outros sistemas culturais, era à época já bastante ampla . A exploração
de novas rotas marítimas, o próprio cantata mercantilista os enriqueciam de
experiências na abordagem intercu ltural. Experiências que se refletiam na ca­
pacidade de identificar e manipular os elementos culturais do grupo contatado
que lhes fosse de seu interesse.

As estratégias de alianças com alguns grupos, visando o fortaleci­
menta de seu subsistema de defesa, a adoção de elementos fundamentais do
subsistema alimentar americano, como é o caso da mandioca, e até mesmo
integrando o indígena ao seu subsistema de reprodução, são elementos dignos
de destaque para o melhor entendimento do Sistema colonial português.

Embora que de forma incipiente, alguns dados obtidos tanto através da
documentação textual, quanto através das pesquisas arqueológicas, parecem
sinalizar no sentido de uma melhor compreensão deste processo interculturaL

O conheci mento do Novo Mundo, permitiu uma maior ebulição no
ideério do Sistema europeu, refletido de forma direta no Sistema português. O
mundo conhecido tomou-se maior. A cartografia foi reescrita. A economia
mundial foi ampliada. O Sistema americano foi completamente redirecionado
em seu processamento e objetivos ao integrar-se ao Sistema mundial.

A Feitoria de Cristovão Jaques, como entreposto comercial, parece ter
sido um forte elo de ligação inicial entre os dois grandes sistemas. O português
ao instalar esta Feitoria parece ter obedecido a um cuidadoso estudo da am­
biência. Estudo que não descurou dos aspectos hidrográficos, incluindo a lo­
calização do porto. Localização inclusive que demonstra ter havido preocupa­
ção com sua posição estratégica, tanto sob a ótica militar como do ponto de
vista do suprimento alimentar local.

A Feitoria por seus próprios objetivos constituiu-se em um local niti­
damente de contato entre os dois sistemas. O cotidiano deste ca ntata não deve
ter contado com um grande efeti vo português, pelo contrá rio, parece que a fase
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inicial de instalação da Feitoria foi marcada por um reduzido contingente, cuja
debil idade de defesa não lhes permitia fazer face aos ataques corsários.

Um importante aspecto que deve ser considerado, é o fato de que o
efetivo português que instalou a Feitoria não representava uma unidade social
do complexo português. Não se constitu ía efe tivamente sequer em um seg­
mento operac ional de nenhum subsistema português, que se caracterizasse pela
auto-sufic iência, mesmo considerando os sucessivos contatos com naus oriun­
das da Europa. Ou seja, os fundadores da Feitoria não const ituíam grupos fa­
miliares, religiosos, militares, que possuíssem operacionalidade funcional.
Havia lacunas funcionais em todos os subsistemas básicos. A alimentação não
poderia ser suprida apenas pelo armazenamento de víveres e pelo improváve l
reabastecimento regular oriundo da Europa. A produção local de alimentos,
através da agricultura, não parece plausível, pelo menos no início da fixação
portuguesa na América, em decorrência da incompatibilidade entre seus co­
nhecimentos agrícolas, com base na experiência ibérica, e a nova realidade
edafo-climarol ógica encontrada nos trópicos americanos . A defesa do local
ocupado não teria sido possível caso tivesse havido uma recepção hostil por
parte dos indígenas. Seria pouco provável que uma dúzia de homens, equipa­
dos com armas portáteis de carga avante, portanto de difícil e lento remunici­
ameruo, conseguisse contrapor-se aos numerosos guerreiros indígenas, mesmo
que armados com os recursos bélicos compat íveis com o nível tribal.

Do ponto de vista da sociedade indígena, os contatos comerciais des­
envolvidos com os europeus no início da colonização, necessariamente pro­
moveram alterações em seu sistema. Estas alte rações possivelmente não se
restringiram ao nível do grupo efetivamente contatado, mas provavel mente
estenderam seus reflexos a pelo menos parte do sistema americano. Ora, se
havia um fluxo de produtos de intercâmbio entre os grupos , se a amp litude
territorial se estabe lecera com base nas necessidades dos grupos, na sua capa­
cidade de explorar e garantir seu domínio, a entrada no sistema de um novo
fator - a demanda européia dos produtos da terra - exigiria necessari amente
uma nova ordem de fluxo ou mesmo, talvez, de domínio territor ial para a aqui­
sição dos produtos a serem negociados. Forçaria novas relações de trocas entre
os grupos e possivelmente ainda uma alteração no quadro dos produtos procu­
rados e do próprio volume destes produtos. A própria ordem interna do grupo
contatado seria necessariamente aterada, possivelmente através de no mínimo
uma reorganização das funções individuais. Esta reorga nização afetaria secun­
dariamente as relações entre os diferentes subsistemas do grupo, promovendo
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possivelmente um maior afluxo de energia para os subsistemas mais direta­
mente envolvidos com o ca ntata .

Os estudos voltados aos processos de aculturação via de regra preocu­
pam-se inicialmente com o levantamento das formas de can tata. Grande parte
dos estudos relativos aos cantatas interétnicos nas Américas, centra suas aten­
ções nos efeitos produzidos pelo impacto da cultura européia sobre os grupos
indígenas. Este, entretanto, não é exa tamente o caso do estudo arqueológico
desenvolvido na área dos Marcos. Evidentemente os dados obtidos através
deste estudo deverão servir também para o entendimento das rcações produzi­
das pelo cantata com o europeu na sociedade indígena; entretanto, o objeto
deste estudo é um assentamento europeu em que se tem registro dos primeiros
cantatas com os grupos locais. Deste modo, ao contrário dos registras em ter­
mos dos impactos produzidos na sociedade local, tem-se, neste estudo, o re­
gistro das resultantes produzidas pelo can tata interétnico na representação da
sociedade européia (portuguesa, no caso) assentada no Novo Mundo. Eviden­
temente esta representação, no caso dos primeiros cantatas, da Feitoria em si, é
uma representação extremamente fragmentária. Na realidade não representa a
sociedade portuguesa da época, mas apenas um pequeno segmento, que neces­
sariamente não poderia representar o conjunto das instituições, das funções
desenvolvidas, das atividades, dos subsistemas enfim, que integravam a socie­
dade portuguesa à época. Por outro lado , também necessariamente alguns sub­
sistemas estariam aí presentes; assim como a ideologia que os integrava.

Mais que uma relação estritamente comercial, no sentido de aquisição
de artigos para o mercado europeu, o cantata entre europeus e indígenas neste
primeiro assentamento colonial parece se ter estabelecido em condições muito
especiais de uma certa dependência do sistema americano.

Este trabalho, longe de pretender ser conclusivo, caracteriza-se mais
pelo seu caráter inquiridor. As observações dele decorrentes, trazem natural­
mente novas dúvidas, bem como a certeza da necessidade de um direciona­
menta das preocupações no sentido de um maior entendimento do processo de
fixação do Sistema colonial português, integrante do Sistema Mundial e inte­
grador do Sistema Americano à nova ordem sistêmica que se instalava.
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